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Os heróis 
de Naulila 

Está ainda bem assinalado 
no coração portuguez o san¬ 
grento desastre de Naulila, 
para que o rememoremos 
neste momente festivo, em 
que regressam á Patria al¬ 
guns dos heroicos combaten¬ 
tes que nele tomaram parte. 

A enorme desproporção 
numérica entre as forças por- 
tuguezas e alemãs impediu 
que o heroísmo dos nossos 
soldados fosse coroado de 
exito. 

Mas é incontestável que 
se praticaram atos de verda¬ 
deiro heroísmo como foi o 
da celebre carga do esqua¬ 
drão de Mossamedes coman¬ 
dado pelo então tenente e 
hoje capitão Cunha Aragão 
que, sacrificando algumas vi¬ 
das, conseguiu evitar que fos¬ 
se envolvido o grosso das 
forças e que Naulila se trans¬ 
formasse numa escura man¬ 
cha nos fastos da historia co¬ 
lonial do nosso paiz. 

A’quele punhado de bra¬ 
vos, que assim souberam im¬ 
por-se á justa admiração de 
todos, deve Portugal o pres¬ 
tigio do seu nome. 

Lisboa, a alma ardente da 
nosso querida Patria, acaba 
de sauda-los com o mais afe¬ 
tuoso acolhimento, com o 
mais delirante entusiasmo. 

Como portuguezes, que 
nos prezamos de ser, daqui 
saúdamos os heróis de Nau¬ 
lila, que a espada redentora 
do general Bota livrou do ca¬ 
tiveiro alemão. 

O tribunal do Contencioso Fis¬ 
cal, na sua sessão do dia 14 do 
corrente, anulou o processo que 
em tempo e por motivo de denun¬ 
cia, tinha sido instaurado contra o 
sr. Eusebio da Fonseca, por des¬ 
caminho de direitos de duas col¬ 
chas, que o cônsul de Cantão lhe 
mandára para a índia. 

O mesmo tribunal mandou ins¬ 
taurar processo contra o oficial de 
marinha que tinha sido portador 
das colchas e contra o antigo se¬ 
cretario do sr. Eusebio da Fonse¬ 
ca, que da mão desse cficial as re¬ 
cebera. 

JOIAS E COMÍAMOS 
«Algarvio» 

. Os jornaes de Lisboa, referindo- 
se elogiosamente ao nosso presado 
diretor sr. Lyster Franco, a pro- 
posito do Congresso Regional do 

Algarve, chamaram-lhe ainspirado 
artista algarvio». 

Cumpre-nos retificar esta infor¬ 
mação por inexata. 

O sr. Lyster Franco, muito em¬ 
bora se encontre perfeitamente 
identificado com o Algarve, onde 
reside ha largos anos, contando 
com o inestimável favor de valio¬ 
sas estimar, não é algarvio; é lis¬ 
boeta, o que não obsta a que, de 
todo o coração acompanhe aqueles 
que dedicadamente ambicionam 
engrandecer e valorisar esta linda 
terra do Algarve, que ama como 
se realmente sua fosse. 

Urna coleção «te rendas 

O «Museu de Artes e Ciências», 
de Brocklyn, comprou a coleção 
de rendas antigas que pertencera 
ao conde de B-tsseliévre. A cole¬ 
ção que, ha mais de um mez, fora 
levada para a America por Mada- 
me Anne Keller, de Roma, foi dis¬ 
putada por aquele museu a dois 
outros. 

Não se sabe ao certo qual o pre¬ 
ço porque a coleção foi vendida, 
mas consta que foi de trinta mil 
dolars aproximadamente. Ha 166 
peças na coleção, nenhuma delas 
em duplicado, e representando o 
trabalho de rendeiros desde o sé¬ 
culo XVI ao século XVIII. E’ con¬ 
siderada pelos competentes na ma¬ 
téria a melhor coleção no genero 
que ha no mundo. 

Adesão valiosa 

Inscreveu-se socio do Centro 
Republicano Democrático de Faro 
o prestante cidadão sr. Joaquim 
Cabrita, amanuense da Secretaria 
Geral da provincia de Moçambique 
e que em goso de licença se en¬ 
contra em Faro. 

S. Paio, «advogado das se¬ 
zões» 

Na Torreira, distrito de Aveiro, 
faz-se todos anos uma (esta e ro¬ 
maria a S. Paio, padroeiro dos 
habitantes da Murtosa. 

A’ festa deste santo anda ligada 
uma usança daquele povo, que lhe 
merece muita devoção. S. Paio é 
advogado de sezões; por ocasião 
da romaria e festa, as mulheres 
da Murteira dão ao santo um ba¬ 
nho num alguidar cheio de vinho 
e bebem depois o liquido, cantan¬ 
do com o fervor que lhes inspira 
a devoção e a pinga a seguinte 
quadra : 

O' S. Paio da Torreira 
O’ milJgroso santinho 
Hei-de cá voltar p'ra 0 ano, 
Lavar o santo com vinho. 

O santo já está da còr de cho¬ 
colate, mas a devoção aumenta, 
assim como o consumo do vinho 
abençoado pelo mergulho. 

Mas que mal faria 0 santo ?. .. 

Espionagem artística 

Numa conferencia no Camara 
Club de Londres, sobre a influen¬ 
cia da guerra sobre a arte e o mo¬ 
vimento artístico da Europa Oci¬ 
dental, o sr. Maurice Brockwell 
disse que a cultura alemã estava 
singularmente atrazada em matéria 
de pintura. Nem mesmo no seu 
melhor periodo tinha a Alemanha 
tido pintores de mais que terceira 
ordem. 

Os alemães eram, porém, hábeis 
connaisseurs e colecionadores, sob 
um ponto de vista comercial. Ti¬ 

nham espiões artísticos—o confe¬ 
rente já os havia encontrado—assim 
como tinham espiões militares, e 
era devido a isto que a «National 
Gallery», de Londres, tinha perdi¬ 
do grande parte da sua antiga su¬ 
perioridade em relação ao Museu 
de Berlim. 

A coleção ingleza, atualmente, 
pouco melhor era do que a prus- 
siana, e de 26 Rembrandts no Mu¬ 
seu de Berlim, 11 havia que ti¬ 
nham pertencido a coleções parti¬ 
culares da Inglaterra. De uma cou¬ 
sa, porém, se podia, segundo o sr. 
Brockwell, a «National Gallery» 
orgulhar-se de que não tinha um 
unico quadro tirado a outro paiz 
em ocasião de guerra; ao passo 
que ha cem anos nada menos de 
119 quadros foram tirados do Lou- 
vre só para a Prussia, não contan¬ 
do os que foram para outros pon¬ 
tos da Alemanha. 

AualíabetUmo 

Enviadas pela Direção Geral da 
Estatística do Ministério das Fi¬ 
nanças, recebemos e agradecemos 
umas bem organisadas folhas vul- 
garisação sobre o analfabetismo 
em Portugal desde 1864 a 1911. 

Por elas se vê claramente que 
a monarquia foi, no nosso paiz, 
sobre tudo nos últimos 20 anos 
da sua existência; um regímen 
verdadeiramente criminoso ! 

JLci de moralidade 

Numa das sessões do parlamen¬ 
to mandou o sr. dr. Costa Júnior 
para a meza um projeto de lei, 
que traria para o Estado uma 
economia de coisas assim como 
i.6o8.5õo5J)0o escudos. 

Trata-se de serem submetidos 
a uma junta medica todos os ofi- 
ciaes e praças de p:et das classes 
inátivas do exercito, passando pa¬ 
ra o serviço burocrático e outros 
moderados aqueles que fossem jul¬ 
gados como aptos para esse efeito. 

Portugal c a guerra 

Foi determinada que logo que 
uma unidade do exercito receba 
ordem de mobilisação, todo o pes¬ 
soal dessa unidade, quer pertença 
ao quadro permanente ou esteja 
licenciado, quer pertença ao qua¬ 
dro miliciano ou esteja encorpora- 
do simplesmente para efeitos de 
mobilisação, deve considerar-se in¬ 
dividualmente nomeado para mar¬ 
char. 

Exposição 

Está quasi completamente ins¬ 
talada nas salas da Escola Indus¬ 
trial e Comercial Pearo Nunes 
desta cidade, a exposição retros¬ 
petiva, que, sob proposta do dire¬ 
tor, sr. Lyster Franco, foi autori- 
sada por despacho ministerial de 
20 do corrente. 

A magnifica exposição, que de¬ 
certo muito agradara aos nessos 
visitantes, os excursionistas que 
veem assistir ao Congresso Regio¬ 
nal Algarvio, ocupa quatro salas, 
tres das quaes com os desenhos e 
trabalhos oficinaes dos alunos mais 
distintos e uma com os quadros 
do sr. Lyster Franco. 

Este senhor, além das suas pai¬ 
sagens a carvão, entre as quaes 
figura um grandioso trecho de João 
d’Arem, tenciona enviar á exposi¬ 
ção da Praia da Rocha oito es- 
quissos a oleo, executados sobre 

assuntos da historia e da tradição 
do Algarve, assim intitulados : 
Mouras encantadas, Entrada de 
Ibn-Ammar em Silves, Tomada 
de Faro, Conquista de Tavira, D. 
Afonso III após a rendição de 
Faro, O infante D. Henrique em 
Sagres, O infante D. Henrique 
armando cavaleiro a Gil Eannes 
e O incêndio e saque de Faro, pe¬ 
los ingleses. 

Brevemente publicaremos a des¬ 
crição e a justificação destes es- 
quissos, tão intimamente relacio¬ 
nados com o glorioso passado des¬ 
ta provincia. 

Dr. Afonso Cosia 

Ainda não está definitivamente 
organisado o programa dos feste¬ 
jos que brevemente se realisam 
nesta cidade comemorando as me¬ 
lhoras do insigne estadista dr. 
Afonso Costa e promovida por 
um valioso grupo de correligioná¬ 
rios e admiradores. 

Os socialistas holandezes 

Segundo noticias de Amsterdam 
os deputados dos tres partidos li- 
beraes resolveram não pôr em exe¬ 
cução o programa comum enquan¬ 
to os socialistas não integrem no 
ministério. 

Estes, como dissemos, negaram- 
se a aceitar tres pastas que lhe 
eram oferecidas no gabinete do 
chefe dos radicaes monárquicos. 

Boatos 

Correram boatos de alterações 
da ordem em Lisboa. Falou-se 
muito em revoluções, bombas, 
bombardeamentos, assaltos, etc., 

Felizmente, foi tudo peta. 

A situação no .liexico 

O «Times», de Londres, publi¬ 
ca um telegrama do México dizen¬ 
do que a situação daquele paiz é 
mais confusa que nunca. 

O governo desejaria que o ge¬ 
neral Huerta se retirasse e se no¬ 
measse um presidente provisorio 
até que se fizesse as eleições. 

Complica o problema a insistên¬ 
cia do embaixador dos Estados 
Unidos em manter os seus conhe¬ 
cidos pontos de vista. 

Pai^cioneiro do povo 

Chamaste-me bexigosa, 
Deu-me Deus estes sinaes; 
Nunca vi missal sem letras, 
Nem altar sem casliçaes. 

0 cabelo de Maria 
Auda uo mar a nadar; 
Oh quem fôra pente de oiro 
Que lh’o fôra peulear. 

Meu coração é candeia, 
Azeite 0 teu coração, 
Os teus olhos são torcidas 
Que nuuca criam morrão. 

Boy-scouts 
Estiveram nesta cidade os esco¬ 

teiros portuguezes srs, Raul Soa¬ 
res e Mário Lyra, que andam em 
viajem de instrução pelo paiz. 

Visitaram solavento do Algarve 
e dirigem-se a barlavento. Tive¬ 
ram um bom acolhimento da par¬ 
te dos seus colegas de Faro. 

Congresso 
Algarvio 

Recebemos as seguintes infor¬ 
mações que gentilmente nos foram 
enviadas pela benemerita Socieda¬ 
de Propaganda de Portugal : 

Reuniu novamente a Comissão 
Executiva do Congresso Regional 
Algarvio, tomando conhecimento 
dc um oficio do Conselho de Ad¬ 
ministração dos Caminhos de Fer¬ 
ro do Estado sob transportes dos 
congressistas, que, como se sabe, 
teem a concessão de qb °/o nas li¬ 
nhas do Sul para Portimão. 

A Comissão resolveu por acla¬ 
mação, nomear o ex.mo sr. Minis¬ 
tro do Fomento, presidente hono¬ 
rário do Congresso. 

Na Praia da Rocha preparam-se 
luzidos festejos em honra dos con¬ 
gressistas. Segundo consta no dia 
1 de setembro realisa-se a abertu¬ 
ra da Exposição Regional Algar¬ 
via. Nesse mesmo dia haverá um 
campeonato de tenis e á noite con¬ 
certos na Avenida e no Casino, 
onde se efetuará também um bai¬ 
le. No dia 2, regatas e festa no 
rio, á noite iluminação e concerto 
musical. No dia 3, abertura do 
Congresso, sessões do Congresso, 
pela tarde tiro aos pombos, á noi¬ 
te festa no rio. No dia 4, sessões 
do Congresso; de tarde, batalha 
de flores; á noite, quadros rústi¬ 
cos, concertos e festa no Casino. 
No dia 5, passeio a Lagos; sessão 
de encerramento do Congresso e 
exposição na Escola Vitorino Da- 
masio. 

A inscrição de congressistas já 
foi encerrada em conformidade 
com o que fora anunciado. 

Para a capa do numero especial 
da QÁlma IHfova comemorativo do 
Congresso c Exposição Regional 
Algarvia, executou um desenho 
alusivo o inspirado artista algarvio 
sr. Lys’er Franco, professor e di¬ 
retor da Escola Industrial e Co¬ 
mercial Pedro Nunes em Faro, on¬ 
de, durante o Congresso e Expo¬ 
sição Regional da Rocha, deverá 
também ter em exposição os tra¬ 
balhos dos seus alunos. 

Lyster Franco terá ainda per¬ 
manente em Faro, durante 0 Con¬ 
gresso e Exposição Regional, uma 
exposição dos seus quadros, nas 
salas do Museu Marítimo e Indus¬ 
trial Pedro Nunes, de entre os 
quaes o artista apresentará novos 
trabalhos o que, com vários outros 
atrativos que se consigam propor¬ 
cionar, contribuirá bastante para 
que os visitantes da Praia da Ro¬ 
cha não descurem uma tão bela 
ocasião de visitar também a for¬ 
mosa capital algarvia. 

O sr. governador civil de Faro, 
cedendo ao pedido da Comissão, 
enviou já uma tabela de preços 
dos transportes e dos hotéis no 
Algarve. Estas tabelas serão ex¬ 
postas nas salas das sessões do 
Congresso, que, como temos dito, 
se realisará no Casino da Praia da 
Rõcha, amavelmente posto á dis¬ 
posição da Comissão Executiva, 
pelo sr. Henrique Biker, seu ar¬ 
rendatário. 

Consta-nos que a Comissão en- 
tabclou negociações com uma casa 
de Lisboa, que enviará para Por¬ 
timão um camion e alguns auto¬ 
móveis, para serviço durante 0 
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Congresso e Exposição Regional. 
Seguiu para o Algarve o sr. Pa- 

dua Franco, secretario geral do 
Congresso. 

E’ amanha que se realisa em 
Silves a conferencia do sr. Jacinto 
Parreira sobre «Fins e Propositos 
do Congresso Regional Algarvio». 

Com o titulo «Amigos do Algar¬ 
ve vai a revista Alma Nova insti¬ 
tuir em Faro uma Sociedade de 
Defeza e Propaganda daquela re¬ 
gião para o que fez distribuir uma 
circular por toda a província indi¬ 
cando os fins patrióticos de tal ini¬ 
ciativa e solicitando adesões pecu¬ 
niárias para a imediata instalação 
da mesma e desenvolvimento da 
revista Alma Nova. 

A Comissão organisadora já con¬ 
ta individualidades das mais dis¬ 
tintas e respeitadas em todo o Al¬ 
garve, as quaes acederam ao con¬ 
vite da Alma Nova, saudando ca¬ 
lorosamente a patriótica iniciativa. 

Até fins do corrente mez deve 
tratar-se da instalação e da apro¬ 
vação dos estatutos em Assembleia 
Geral. 

Já depois de compostas estas 
informações, recebemos mais as 
seguintes : 

Os membros da Comissão Exe¬ 
cutiva, vogaes .secretários srs. Fer¬ 
nando da Silva David e Jacinto 
Parreira, conferenciaram com os 
funcionários superiores do carri- 
nffo de ferro do Sul e Sueste pe¬ 
dindo para que aos congressistas 
fosse permitido o partir desde 3i 
de agosto em logar de i de se¬ 
tembro como fora estipulado. Este 
pedido foi deferido, apresentando 
aqueles srs. em nome da Comis¬ 
são Executiva a que pertencem os 
seus agradecimentos por essa con¬ 
cessão. 

O serviço ferro viário, com re¬ 
dução de 75 % sobre os preços da 
tarifa geral em virtude desta vigo¬ 
rará para a partida de 3i de agos¬ 
to a i5 de setembro e para o re¬ 
gresso de 3 a i5 de setembro. Os 
congressistas gosam também des¬ 
sa mesma concessão no comboio 
tramway extraordinário, que par¬ 
tirá de Portimão cerca das 24 ho¬ 
ras nos dias 3, 4, 5 e 6 de setem¬ 
bro. Na volta os congressistas, po¬ 
dem tomar o comboio em qual¬ 
quer das estações do ramal de 
Portimão, ou na de Faro. 

Os srs. Silva David e Jacinto 
Parreira que foram nomeados pa¬ 
ra tratar do respeitante a serviços 
de comboios teem sido amavelmen¬ 
te atendidos pelos funcionários su¬ 
periores da Direção do Sul e Sues¬ 
te nas petições que teem apresen¬ 
tado no intuito de proporcionar 
aos congressistas o maior numero 
de facilidades. 

Para o que diz respeito a aloja¬ 
mentos, os congressistas encontra¬ 
rão na Praia da Rocha um escri¬ 
tório de informações onde lhe se¬ 
rão fornecidas todas as indicações. 
Do respeitante a alojamentos está 
encarregado o vogal secretario ge¬ 
ral da Comissão Executiva sr. Jai¬ 
me de Padua Franco que está 
atualmente na Praia da Rocha 
tratando desse assunto. 

Foram já distribuídas pelos 
congressistas as seguintes teses : 
«Kurtaxe», de que é relator o sr. 
Manuel Emidio da Silva, membro 
honorário do Congresso; «O En¬ 
sino Elementar Industrial» apre¬ 
sentado pelo sr. Anibal Lucio de 
Azevedo, engenheiro, deputado e 
um dos mais prestantes vogais da 
Comissão Executiva do Congres¬ 
so; «Tarifas Ferro Viarias», «Cre¬ 
dito Comercial e Industrial», «Zo¬ 
nas do Turismo», «Posto Agrário 
e Ensino Movei» e «Escola Pri¬ 
maria Agrícola» pelo sr. Tomaz 
Cabreira, presidente do Congres¬ 
so; «Postos e Barras do Algarve» 
pelo sr. capitão de mar e guerra 
José Francisco da Silva; «Ensino 
Industrial» pelo sr. D. Sebastião 
Pessanha; «Estradas» pelo sr. dr. 
Agostinho Lucio; «Industrias do 
Algarve» pelo sr. Luiz Mascare- 
nhas; «Arte Algarvia» pelo sr. 
João de Melo Falcão Trigoso; 
AFontes para a historia do Algar- 
«e» pelo sr. Antonio Baião, ilustre 
diretor do Arquivo Nacional da 
Torre do Tombo; e «Clima do Al¬ 
garve» pelo sr. dr. Bentes Castel 
Branco," diretor do estabelecimen¬ 
to termal de Monchique. 

Brevemente será feita a distri¬ 
buição das seguintes : 

«Ensino Industrial» apresentada 
pelo sr. dr. Aboim Inglez, presi¬ 
dente da Associação Industrial de 
Lisboa; «Questão Corticeira» pelo 
sr. Tomaz Cabreira; «Provinda 
Agrícola do Algarve» pelo sr. Má¬ 
rio da Cunha Fortes; «Hotéis» 
apresentada pela Comissão de Ho¬ 
téis da Sociedade Propaganda de 
Portugal. Esta tese é acompanha¬ 
da de um bem elaborado relatorio 
e projeto de hotel feito pelo sr. 
Raul Lino. O projeto será expos¬ 
to na sala do Casino da Praia on¬ 
de se vão efetuar as sessões do 
Congresso. 

Programa das Festas 

Na praia da Rocha será expos¬ 
to á venda um lindo programa ge¬ 
ral dos festejos. Todas as despe- 
zas de composição, impressão e 
cartolina correm por conta do sr. 
Fernando da Silva David que ofe¬ 
rece o produto total da venda des¬ 
ses programas para os pobres de 
Portimão. Cada programa será 
vendido pela módica quantia de 2 
centavos. 

Bilhetes de Identidade 

Como temos dito, os bilhetes de 
identidade, para darem direito á 
redução de 75 % nos caminhos de 
ferro, precisam ter a fotografia do 
congressista autenticada com o 
selo branco da Sociedade Propa¬ 
ganda de Portugal. 

Serviço de Telégrafos 

Foi solicitado que as estações 
telegrafo-postaes de Portimão e 
Praia da Rocha estejam de servi¬ 
ço permanente de 1 a i5 de se¬ 
tembro por motivo da realisação 
da Exposição do Congresso Re¬ 
gional Algarvio. 

Durante 0 mez de setembro rea- 
lisam-se na Praia da Rocha as se¬ 
guintes festas comemorativas do 
Congresso Algarvio e Exposição 
Reg onal a beneficio dos pobres 
de Portimão. 

Dia 1 ás 4 horas da tarde, aber¬ 
tura solene da Exposição; ás 5 ho¬ 
ras, campeonato de tenis; ás 7 ho¬ 
ras, iluminação na Avenida da Ro¬ 
cha, concerto pelas bandas musi 
caes, venda de doces e refrescos 
na grande barraca Mourisca por 
gentis senhoras da colonia balnear. 
Esta venda será feita em todas as 
tardes de festa e noites de ilumi¬ 
nação; ás 9 horas da noite, con¬ 
certo no Casino pelos distintos ar¬ 
tistas D. Judith Lima e Alfredo 
Mascarenhas. 

Dia 2 ás 2 horas da tarde, cam¬ 
peonato de tenis; ás 7 horas da 
noite, iluminação e concerto na 
Avenida da Rocha; ás 9 horas da 
noite, recita e baile no Casino. 

Dia 3 ás 11 horas da manhã, 
sessão solene de abertura do Con¬ 
gresso no Casino; ás 4 horas da 
tarde, regatas e corridas de nata¬ 
ção, de cocagne; ás 6 horas, iv° 
poule de tiro aos pombos; ás 8 ho¬ 
ras da noite, festa noturna no rio. 

Dia 4 ás 2 horas da tarde, cam¬ 
peonato de tenis; ás 6 horas, 2.0 
poule de tiro aos pombos; ás 8 
horas da noite, iluminação e con¬ 
certo na Avenida da Rocha; ás 9 
horas da noite, recita e concerto 
pelos artistas D. Judith Lima e 
Alfredo Mascarenhas, festa da flor. 

Dia 5 ás 11 horas da manhã, al¬ 
moço de homenagem ao presiden¬ 
te do Congresso; ás 3 horas da 
tarde, sessão de encerramento do 
Congresso; ás 5 */*» batalha de flo¬ 
res e confeti na Avenida da Ro¬ 
cha; ás 8 horas da noite, ilumina¬ 
ções; ás 9 horas, serão de arte no 
Casino. 

Dia 6 ás 8 horas da manhã, ex¬ 
cursão ás Caídas de Monchique e 
a Monchique; ás 8 horas da noite, 
encerramento da Exposição Re¬ 
gional, ultima noite de iluminação 
na Avenida. 

Dia 7 ás 9 horas da noite, con¬ 
certo pelos artistas D. Judith Li¬ 
ma e Alfredo Mascarenhas. 
‘ Dias 7, 8, 9, 10 e 11, excursões 

a vários pontos do Algarve, á noi¬ 
te no Casino da Rocha exibição 
de numeros de variedades e bailes. 

Dia 12 ás 47* horas da tarde, 
grande matinée infantil masquée 
no Casino; ás 9 horas da noite, 
serão de arte no Casino com a re¬ 

presentação por distintos amado¬ 
res de uma aplaudida peça em 3 
atos, original do sr. dr. Carrasco 
Guerra. 

Dia 16 ás q horas da noite, se¬ 
rão de arte no Casino, quadros 
artísticos, ccnferencia literaria pelo 
distinto escritor sr. dr. Vitor Men¬ 
des. 

Dia 19 e 20 ás 8 7* horas, gran¬ 
dioso arraial e festa popular no in¬ 
terior do Casino, festa da flor. 

Ampliando esta noticia, diremos 
aos nossos leitores que por infor¬ 
mações do sr. Martins Moreno, 
secretario do Congresso, sabemos 
ter sido este programa modificado 
na parte que sc referia ao encer¬ 
ramento do Congresso. 

A sessão final não se realisará 
na Escola de Desenho Industrial 
Vitorino Datnssio, em Lagos, mas 
sim no Casino da Praia da Rocha, 
onde também se efetuará a Expo¬ 
sição de arte. 

Acedendo ao pedido que nesse 
sentido lhe foi feito, o sr. Lyster 
Franco deliberou enviar também 
alguns trabalhos para a Exposição 
da Praia da Rocha. 

Entretanto sabemos que o envio 
desses trabalhos, não prejudicára 
a exposição da Escola Industrial 
desta cidade, onde, além dos tra¬ 
balhos dos alunos mais distintos, 
serão também expostos muitos 
quadros de Lyster Franco, a car¬ 
vão e a oleo. 

O HERALDO, semanario repu¬ 
blicano democrático é o jornal mais 
estimado do povo e o de maior 
circulação em toda a província do 
Algarve. 

Violento incêndio 
Cerca das 14 horas e meia do 

dia 23 manifestou-se incêndio na 
fabrica de conservas de peixe da 
firma J. F. Almeida Júnior & C.a, 
sendo localisado pelos bombeiros 
e populares que logo acudiram. 

Consta que 0 fogo foi motivado 
pela presença de umas latas de 
gazolina numa casa contígua á da 
caldeira. 

A fabrica está segura em varias 
companhias, conseguindo salvar-se 
os produtos fabricados em grande 
quantidade, o material da fabrica, 
instrumentos de trabalho e varias 
acessórios, como estanho, etc. 

Além dos estragos que foram 
grandes, ficaram feridos o proprie¬ 
tário da fabrica sr. José Teodoro 
de Almeida Coelho, seus irmãos 
Manuel e Teodoro, o mestre José 
Belchior e os operários José Vie- 
gas Jun>or, Fortunato dos Santos, 
José Viegas, Leopoldino José Ra¬ 
paz, Ezequiel Correia e a operaria 
Raquel. 

Alguns destes feridos receberam 
socorros médicos na farmacia Ale¬ 
xandre, recolhendo alguns ao hos¬ 
pital e outros a suas casas. 

Em consequência das graves 
queimaduras recebidas, faleceu no 
dia 25 no hospital o operário Eze¬ 
quiel Correia, solteiro, de 19 anos 

nu CARTA 
Ex.a° Sr. Diretor: 

Rogo-lhe a publicação desta 
carta, que antecipadamente muito 
agradeço. 

Publicou 0 jornal 0 Algarve, des¬ 
ta cidade, uma local com a epígrafe 
«E’ uma vergonha» local esta em 
que é censurada a vereação desta 
cidade por me ter arreudado provi¬ 
soriamente um traço de terreno jun¬ 
to á di/ca para eu estabelecer uma 
barraca de tiro. 

Não é digna de censura a verea¬ 
ção porque 0 interesse dessa ó gran- 
gear receitas para os seus tão exaus¬ 
tos cofres, e pela parle em que é 
visada a minha humilde pessoa devo 
dizer que a barraca está feita com 
alguma arte e além disso um pobre 
como eu sou, desejo encontrar tra¬ 
balho para 0 meu sustento e de mi¬ 
nha familia que bem numerosa já é. 

Se eu, republicano humilde, mas 
desinteressado, visse as cousas pelo 
mesmo prisma político do autor da 
locai, talvez que sua ex.a julgasse 
muito justo e muito humano 0 meu 
desejo de ganhar a vida com honra 
e sem pressões de especie alguma. 

Faro, 23-8-915. 
De V. etc. 

Manuel Carmona. 

A graça alheia 
AO ESPELIIO 

A ladina da creada está a vestir 
a joven ama, que é casada. 

—A senhora deve ser muito fe¬ 
liz. . • 

—Sem duvida, Maria, sou real¬ 
mente feliz. 

—O senhor é tão simpático e... 
tem uma tal maneira de abraçar... 

DO NATURAL 

Ao sentar-se junto de um anrgo 
que o esperava no café, Anselmo 
bate um murro na rneza, excla¬ 
mando : 

—Sempre desgraças no caminho 
de ferro ! 

—Então, que sucedeu, homem ! 
—Acaba de chegar minha sogra 

no ultimo comboio ! 

CASO verídico 

Indo, num certo dia, o nosso 
Nicolau Tolentino visitar o novo 
palacio de uma grande persona¬ 
gem, que, a ocultas, tinha introdu¬ 
zido em casa a agua do cano pu¬ 
blico, depois de miudamente exa¬ 
minar tudo e percorrer os andares, 
perguntou 0 proprietário ao poeta; 

—Então, que mais lhe agradou? 
—As aguas furtadas. São de 

primeira ordem ! respondeu 0 sa¬ 
tírico. 

O Heraldo aceita, publica e 
agradece todas as informações de 
utilidade publica que lhe sejam en¬ 
viadas. 

Em todas as pharmacias ou no Deposita Gorai, J. DELIBANT, 
IS, rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco de porte comprando 2 Frascos. 

Noticias de Instrução 
Pela escola central masculina 

de Faro fizeram este ano exame 
os seguintes alunos que obtiveram 
aprovação : 

i.° grau, curso regido pelo pro¬ 
fessor Joaquim Viegas Azinheira, 
foram aprovados com a classifica¬ 
ção de otimos: Antonio Lourenço, 
Antonio José Soares da Encarna¬ 
ção, Antonio dos Santos, Francis¬ 
co Viegas Correia, Leonegildo dos 
Santos Gomes, Joaquim Mendes 

Cabeçadas, José Augusto da Rosa 
Pinto, José Gomes Pacheco, Julio 
Gaspar, Olindo Pedro Marmota e 
Rui de Sousa Leiria; e com a clas¬ 
sificação de bom; Antonio de Bri¬ 
to Grade, Artur de Sousa Duque, 
Henrique Eurico Vespasiano, Jai¬ 
me Elias Ferreira, Francisco Lu- 
dgero da Palma Fernandes, José 
Cabrita e José dos Santos Viegas, 
e com a classificação de suficien¬ 
tes; Antonio de Oliveira, João da 
Silva Fontainhas e Alfredo Elias. 

—Foram propostos para exame 

do 2.0 grau 28 alunos, tendo sido 
seu professor o regente da escola 
central masculina, sr. José Joa¬ 
quim Pinto da Cruz, que mais 
uma vez quiz mostrar a sua gran- 
de competência na ministração do 
ensino primário, facto sempre de¬ 
monstrado por este professor em 
todas as escolas onde tem exerci¬ 
do o magistério. 

Foram aprovados com distinção; 
Inácio da Assunção e Jose Bernar- 
dino Rodrigues Soares dos San¬ 
tos, e com a classificação de apro¬ 
vados, Alexandre Assis, Amadeu 
Afonso Gonçalves, Antonio Au¬ 
gusto da Rosa Pinto, Antonio Jo- 
sé Monteiro Pedralva Xavier, Eu¬ 
rico Santos, Francisco Rodrigo 
Gonçalves, Ildefonso Poncracio 
Molarinho, João José da Mata 
Coelho, Joaquim Rosa Moreno, 
Joaquim Valente, José Alexandre 
Costa, José Antonio M. Pedralva 
Xavier, José Baeta, José Pedro de 
Lima, José Rosa Moreno, Julio 
Guerreiro da Torre, Leonel Cor¬ 
reia Gaspar, Manuel Fernandes de 
Sousa, Manuel Josué, Margarido 
Josué Mascarenhas, Mario Gomes 
Simões, Teodoro d’Almeida Coe¬ 
lho, Vitorino Riok Américo Maria 
Rebelo, João Rodrigues e José 
Guerreiro Gago. 

O sr. Pinto da Cruz que foi 
quem regeu o curso noturno ofi¬ 
cial da mesma escola central mas¬ 
culina, também obteve para os 
seus 6 propostos ao i.°grauas 
seguintes classificações. 

Distintos; João Pedro dos Reis 
e Francisco Viegas; bom: Filipe 
Paulo, João Coelho, Francisco 
Aleixo do Carmo e José Cravide. 

0 nosso mrnrn. 
-C3SO- 

Vimos em Faro 0 nosso estimável 
amigo sr. Antonio Francisco de Pau¬ 
la Mendonça, distinto quintanista de 
medicina. 

= Regressou a Lisboa 0 nosso 
amigo sr. Mateus Martins Moreno 
que veiu a Faro em serviço de or- 
ganisação do Congresso Algarvio. 

= Já se encoutra em Faro 0 no¬ 
vo comandante da guarda republica¬ 
na, capitão sr. Guerreiro Fogaça nos¬ 
so presado amigo. 

= Esteve em Portimão, acompa¬ 
nhado por sua esposa, 0 nosso par¬ 
ticular amigo sr. dr. Antonio Miguel 
Galvão, que ali foi presidir aos exa¬ 
mes do 2.° grau. 

= Em serviço de inspeções, eu- 
contra-se em Alcoutim 0 nosso pre¬ 
sado amigo sr. Floriano José, brioso 
capitão de infantaria. 
= Encontra-se na Praia da Ro¬ 

cha, onde tem ativameule trabalha¬ 
do nos vários serviços da comissão 
a que pertence, do Congresso Algar¬ 
vio, 0 sr. Mario Fortes. 
= Recebemos a visita nesta re- 

dação do nosso ilustre confrade e f 
patricio sr. Joaquim Cabrita, dignís¬ 
simo amanuense da Secretaria Geral 
do Governo da província de Moçam¬ 
bique, que veiu a Faro em goso de 
licença. Abraçamo lo muito eordeal- 
mente. 

=. A caraara de Faro telegrafou 
ao presidente da camara dos depu¬ 
tados pediudo urgência na discussão 
do projeto de lei sobre a alienação 
dos baldios, apresentado pelo depu¬ 
tado sr. dr. Aresta Branco. 
= 0 sr. dr. Mateus Teixeira de 

Azevedo, meretissimo presidente da 
Relação de Lisboa, foi nomeado pa¬ 
ra a comissão executiva da lei de 
separação dos funcionários públicos. 
= Requereu para passar ao ser¬ 

viço no exercito, 0 alferes de infan¬ 
taria da guarda republicana, sr. Joao 
Meudes Cabeçadas. 

= Acompanhado de sua famthe 
partiu para Pera 0 nosso estimável 
amigo sr. José Álexadre da Fonse¬ 
ca. . 

= Em serviço da próxima escoia y. 
de repetição, ausentou-se desta ci-1 1 
dade 0 capitão de infantaria sr. Lc'z * 
Corvo. „ , 
= Em goso de férias, regressou 

a Faro a sr.a D. Ana do Carmo 0»-; ] 
veira, digna professora em Pias. j 
= A comissão executiva da ca¬ 

mara municipal de Loulé enviou a , 
sr. dr. Bernardiuo Machado um l. * 
legrama felicitando-o por ter st 
eleito presidente da Republica e c • 

1 municaudolhe que na ata da sessa 



0 HEHALDD 3 

foi exarado um voto de congratula¬ 
ção pelo mesmo facto. Sua Ex.a tem 
recebido iuumeras felicitações do 
Algarve, quer de coletividades, quer 
dos seus admiradores pessoaes, 
= O sr. Àntonio Joaquim Sániâ- 

na foi nomeado fiel dos armazéns 
geraes dos caminhos de ferro do 
Sul e Sueste. 

= Em Vila do Bispo dois indiví¬ 
duos espancaram e rasgaram a ba¬ 
tina ao prior daquela freguezia, sr. 
Rocha Anunciada, quando este pro¬ 
cedia á encomendação de um cada- 
ver no cemiterio publico. 

Reprovamos tal selvageria. 
= Retirou para Alcoutim, onde 

foi colocado provisoriamente como 
secretario de finanças o sr. João Ga¬ 
ma, do Albufeira. 
= Está muito animada a Praia de 

Quarteira, abrindo brevemente o 
Casino. 
= A espada de houra, que vai 

ser oferecida ao rei Alberto da Bél¬ 
gica, está exposta ao publico em Pa¬ 
ris. Custeado por subscrição popu¬ 
lar, este valioso objeto de arte tem 
os copos de ouro e aço cravejados 
de brilhantes e na lamina está gra¬ 
vada esta inscrição : 

iOn ne passe pas». 
= A nova moeda de 10 centavos 

vai em breve circular no nosso paiz, 
devendo ser recolhidos os tostões 
com a efigie de D. Manuel II. 

«= Foi colocado em Albufeira o 
sr. Antonio do Carmo Torrado, que 
tomou posse no dia 12. 

= As instaucias superiores orde¬ 
naram um inquérito aos escrivães 
da Relação do Porto, que são acu¬ 
sados pelos respetivos oficiaes de 
diligencias, do mesmo tribunal, de 
mandarem fazer por terceiras pes¬ 
soas as citações e intimações que 
eles apenas assinam. 

== Em consequência do nevoeiro, 
encalhou ha dias numas pedras, cer¬ 
ca de Oeiras o rebocador «Galeão», 
de 24 toneladas, pertencente á Com¬ 
panhia Balsense, de Tavira, que ia 
a Lisboa tomar carvão. 

Conseguiu safar-se na maré da 
tarde, sofrendo pequenas avarias. 

— Declararam-se em gréve, no 
Porto, os tipógrafos dos jornais dia- 
rios e os das casas de obras. 

= Regressou do Monte Estoril, a 
Lisboa, cora sua familia o sr. dr. 
José de Padua. 
= Com seu filho Francisco, par¬ 

tiu de Tavira a sr.a D. Maria Sole- 
sio de Padinha, que seguiu para o 
Luso e Bussaco. 

== Estão em Lisboa, o sr. Frede¬ 
rico Mendes, esposa e filhas, de 
Portimão. 

= Foi reformado o apontador de 
obras publicas em serviço neste dis¬ 
trito, sr. Jeronimo de Sousa Pedra- 
gosa. 

= Acompanhado de sua esposa, 
está em Vidago o sr. dr. José Judi- 
ce Samora Gil, medico municipal de 
Monchique. 

Esteve em Faro o nosso ami¬ 
go sr. Francisco de Paula Mendonça, 
abastado proprietário em Esloi. 

=> Foi nomeado substituto do ad¬ 
ministrador do concelho de Faro o 
nosso presado amigo sr. Humberto 
José Pacheco. 

t = 

CARTEIRA 
Faje anos : 

Amanhã, domingo, 29—D. Àcidalia Martins, 
D. Adelaide de Sousa Mora Feria, D. Isabel de 
Sousa Marques Quaresma, José Dias da Silveira, 
Yenceslau Augusto Pereira o Tomaz Barlolomcu. 

Segunda íeiri, 30—D. Maria Romana Alves, 
8. Lucia Petronilha da Silva. D. Maria do Paula 
Menezes, Marcelino Augusto Teixeira, Leonardo 
de Brito e João Carlos da Silva Duarte. 

Terça íeira, 31—D. Maria Emilia Santos, D. 
Augusta da Silva Morales, D. Maria das Dores 

' Fonseca, D. Lucinda Mariana Pontes, Manuel Jo¬ 
sé Mopes, Manuel da Costa Fernandes e Joaquim 
João Carlos Vicente. 

Quarta (eira, 1— D Maria dos Santos Pache¬ 
co, D. Leonor Roque Feria, D. Adelina Pacheco, 
dr. Álvaro Judice, Aurélio Belizario Carrajola 

> Travassos Neves e Allrodo Aires de Mendonça 
Gaziba. 

Quinta íeira, 2—D. Maria Moreira Salgado, 
y D. Alice Fernanda dos Santos, Joaquim dos San- 

f tos Matreira, João da Cunha, Manuel Augusto 
; Vila Lobos e o menino Mario de Sousa, filho do 

■osso preiado diretor sr. dr. João Pedro de Sou- 

Sexta íeira, 3—D. Ana de Birar Cunnno, D. 
ft Lutza Eugenia Matos, D. Rosalina Alves Santos, 

Antonio Filipe Brinca, Joviano da Silva Rosa e 
. Paulo Rodrigues. 

Sabado, 4—D. Maria Rebelo Neves, D. Euge- 
: »ia Mendes Luz, D. Gabriela de Sousa Dias, Ma- 
lí nuel Carlos e Antonio \az Telho da Palma. 

Casamentos: 

Rtalisou-se em Yil» Rui d« Santo Antonio o 

casamento do sr. Auastacio José dos Santos, es¬ 
timado escrilorario da Companhia dos Caminhos 
do Ferro, com a sr.a D. Aurelia Martins Cardoso 
dos Santos. 

Foram padrinhos, por parlo da noiva, os srs. 
Pedro Jpsà Çandido o Francisco Flores Batista, 
ISduslrluIs, e por parte do noivo, as sr," D, 
Adelaide do Oliveira Cindido o D. Mareia Car¬ 
doso. Os noivos em soguida ao copo dagua, par¬ 
tiram para Estarreji. 

—Em Lagos consorciou-so o estulanto sr. Jo¬ 
sé Januario Nunes com a sr.» D. Isabel da Glo¬ 
ria Santos, natural do Marmelete, concelho de 
Monchique. 

Necrologia: 

Sucumbindo aos oslragos da doença quo de ha 
muito a afligia, íalecou nos suburbios desta cida- 
do, para onde íora mudar de ares, a menina Ma¬ 
tilde Martins da Cunha, natural de Silves, filha 
do sr. José Martins da Cunha. 

—Faleceu, após breve doença, o hemquisto in¬ 
dustrial sr. José Vicente Bomba, que levo um 
(uneral muito concorrido. A’ familia enlutada o 
em especial ao nosso dileto amigo sr. Augusto 
Veríssimo ne Sousa, genro do extinto, damos os 
nossos sentidos pezames. 

—Falecou em Lagos o ostudante sr. Joaquim 
da Costa Santana, filho do proprietário e comer¬ 
ciante sr. Joaquim de Azovedo Santaua. 

—Faleceu em Loulé o sr. Joaquim Soares 
Mascarenhas, alferes da guarda fiscal reformado. 
Deixa viuva a sr.* D. Maria Lima do Rego Aboirn 
Mascaronhas. 

—Também ali faleceu uma irmã do reverendo 
Calapez, pároco da freguezia de S. Sebastião 
daquela vih. 

—Faleceu em Mossamedes o 2.® sargento de 
infantaria 13, sr. José dos Reis Ramos, natural 
do Lagos. 

—Suicidou-se em Boliquoitne o sr. Antonio 
Alvos Maria. 

À’s famílias enlutadas os nossos pezames. 

Epidemia de varíola 
O sr. ministro do interior con¬ 

cedeu o subsidio de 5oo escudos 
para as despezas a fazer com a 
epidemia de variola em Aljustrel. 
Teem sido dadas as instruções ne¬ 
cessárias para o combate da epi¬ 
demia e tomadas providencias pa¬ 
ra a hospitalisação dos atacados. 

LIVROS mos 
Compram-se e pagam-se bem, 

quer sejam livrarias completas, 
ou avulso. 

Carta á Livraria Coelho, 151 
Rua Augusta, 153—LISBOA. 

EMTil 
I AULO DA SILVA PINTO 

vogal da Comissão Executiva da 
Camara Municipal de Faro, S2r- 

vindo de presidente : 

FAZ saber que pela referida 
Comissão foi deliberado o seguin¬ 
te com relação á feira de Santa 
Iria. 

Os feirantes, quer deste conce¬ 
lho, quer de fora dele, que pre¬ 
tendam ocupar terrenos no campo 
da feira de Santa Iria, que nesta 
cidade tem logar nos dias 20 a 
25 de outubro, devem requerer 
até ao dia 30 de setembro de ca¬ 
da ano, na secretaria desta cama- 
ra a concessão dos mesmos ter¬ 
renos, com indicação do numero 
de metros, • local e designação do 
fim para que esses terrenos vão 
ser utilisados. Mais iaz saber que 
a taxa pela ocupação de terrenos 
na mencionada feira é de tres 
centavos por cada metro quadra¬ 
do, conforme a tabela anexa ao 
Codigo de Posturas deste Municí¬ 
pio. 

E para constar se mandou pas¬ 
sar o presente edital e outros de 
egual teor, que vão ter a devida 
publicidade. 

Faro, 26 de agosto de 1915. 

O Vogal da Comissão Executiva 
Servindo de Presidente, 

Paulo da Silva Pinto. 
O HERALDO, semanario repu¬ 

blicano democrático é o jornal mais 
estimado do povo e o de maior 
circulação em toda a província do 
Algarve. 

AGENCIA DE VAPORES 

Bordeanx, Havrc, Liverpooí. Génova, Marselha, Pireo. 
New-York dirccto e mais portos dos U. S. A. com trans¬ 
bordo em Díew-YorL 

0 vapor esperado em para 
tocara'além de Faro em 

Para mais informações dirigir-se ao agente 
em todos os portos do Algarve 

José Alexandre da Fonseca 
FARO 

COMPANHIA DE SEGUROS 
SEDE HO PORTO TTirimAni t SOCIEDADE ANÓNIMA DE 

R. de Santa Tereia. 2-C-t.° ^ \|(.^TUllIÂ. ra™LIDÍD£ llMII#D9 

End. lelegr. SEOUROS-Poilo Agencias em todas as cida- 
Telelone, 1.137 des e vilas do Paiz 

CAPITAL, ESC. 500:000$00 

DEPOSITO DE GARANTIA NA CAIXA GERAL DE DEP0S1T0S, ESC. 25:000f00 

Seguros de searas e eiras, pastagens, cereaes, 
palhas, uiaqulnas debulhadoras, arvoredos,etc. 
Seguros terrestres, marítimos, valores pelo 

correio, quebra de chapas de vidro e espelhos 
e lucros esperados 

segfJ 

DELEGAÇÃO Kl 
Telefone, n,° 403 

na RDA DO ARSENAL, 84,1.° 
Eid. lelii. Soruh 

Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:000^000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros contra fogo—Seguros marítimos — 
Seguros de cristais—Seguros contra roubos 

—Seguros postaés—Seguros agrícolas 

AGENCIAS EH IODO 0 PIIZ E COLONIAS 
Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 
Representante em Faro, 

MANUEL FRANCISCO COSTA 

JOIO PEDRO OE SOUSI 
ADVOGADO 

'Morada—Avenida Almirante 1 
Reis, 92, i.°, D.° 

LISBOA 
rm 

ANEMIA 
e POBREZA 
do SANGUE 
As criancinhas, as donzellas e os que 
trabalham em casa estão, especial¬ 
mente- sujeitos a esta condição. O 
tratamento pela Emulsão de SCOTT 
enriquece o sangue. As faces palidas 
recuperam o rubor da saude, desperta 
o apetite, aumenta o peso, torna-se 
normal a réspiração diiicil, e o corpo 
toma o vigor e a gordura duma 
saude vigorosa. 

Â PROVA DE UM PAI 
Que alegria sinto quando olho para meu 
filho Julio, de 6 anos de idade, que era 

tão anémico e fraco 
que julguei nunca o ver curado, e 
agora vejo-o gordo e forte. Para ele 
estar assim dei-lhe a Emulsão de 
SCOTT, e o vosso preparado fez em 
pouco tempo a que muitos remedios 
nunco lhe fizeram, (a) João Laureano 
da Silva, rua do Lidador, Vila do 
Conde, x/4/14. A 

Emulsão 
de SCOTT 
difere de todas as outras emulsões. 

A sua eficacia é ini¬ 
mitável, porque mais 
ninguém pode obter os 
mcsnms ingredientes 
poderosos c o mesmo 
oleo cie ligado? de Ivi- 
cnlliau pum de L"lo- 

ten. Se virdes o peixeiro 
com o giainie peixe, 
no invólucro, sah.reis 
que a a cura é caria. 

Todas rs Phirmacias c Droíarias reudem r 
Emulsão de SCOlT. 
Representante: A. Y. SMART, Rua da I'-br:ca 2? 
Porto. 

VENDE-2E Ta armação com- »■ pleta para mercea¬ 
ria, quasi nova. Trata-se na Rua 
de Santo Antonio n.° 95.—FARO 

CINDIDO DE SOUSA 
Formido pela Escola ái Lisboa t tom os] 

corsos csptciaes de Hipiena. Oltalmolagia t 
Baleriologia 

•<= CLINICA GERAL, OPERAÇÕES 

€soeda/idades : doenças aos 
o/hos. boca e dentes 
Sentes artificiaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS 
EXCETO AOS DOMINGOS 

RDA DB SANTO ANTONIO, 6 
FABO 

PREHSAS 
Vendem-se duas, para fa¬ 

bricação de azeite, em bom 
estado. Quem pretender, di¬ 
rija-se a Tereza Guerreiro 
Cristovão, lagar junto ao po¬ 
ço de Almancil. 

Hlí LINDO INVENTO 
Uma senhora conhecedora de 

uma nova fórma para obter foto¬ 
grafias, sem maquina e colocação 
das mesmas, em que qualquer 
pessoa pode ganhar muito dinhei¬ 
ro em sua casa nas horas de ocio. 

Distribue e gratuilamente tódas 
as explicações para obter 0 méto¬ 
do; a todas as pessoas que lhe 
enviarem cinco centavos em selos. 

Escrever a M.rae Laura Jesus 
Buenos Ayres. Calçada de Ar- 
royos, n.° 71 3.° Esq—LISBOA. 

PRELOS 
Vendem-se dois, 

em bom estado. 
Dirigir a esta ti¬ 

pografia. 
0 qnc todos 

devem saber 
Está publicado 0 n.° 8 

desta interessante revista 
semanal. 

Este exemplar é ilustra¬ 
do com uma bela pagina 
literaria, impressa em pa¬ 
pel couché. 

ASSINATURA PERMANENTE 

EDITORES 

ALMEIDA, MIRANDA & SOOSA LTD. 
133, Rua dos Poiaes 

de S. Beato, 135 
LISBOA 
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EMPREZa feneraria farexse 
-H« DE*-! — 

mrnsoo mw$ n 

DE FEEMBES t FEEMDES 
-cS>©®S&&>&— 

Esta casa é a mais habilitada do Algarve e está prevenida de forma a fazer j££ Ko^JXra^Rep^aC 
do Algarve, como por exemplo ern Olhão, espaço de tempo que póde es^ar tudo ao p s’ousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, et» 
em Santa Barbara, Antonio Murta, industrial; tempo depois do aviso, 2 horas, em Es , Tavira, Domingos José Soares, estancia 
Loulé, José Martins, estancia de madeiras; 3 horas, em S. Braz, Domingos Dias Neta cari’ A1c^JQ comerciante; 10 horas, em Albufeira, José 
de madeiras; 6 horas,_ em Vila Real, Francisco Nene. comerciante; 10 horas em S 1 , jmediatamente aos nossos representantes para providen- 
Francisco Leote, carpinteiro; 7 horas. Roga-se, que qualquer incidente que se d , s J . r?-.-- —~ tnmKom tomfoKri ^ 

Ar. onnnntrom.cp na t #• n t r* ^ an nnhliro em olacas de vidro nos prédios < 
. carpinteiro; 7 horas. Roga-se, que qualquer incidente que se dê se "entantes. Esta casa também tem fabrica de 

ciar em seguida. As tabelas encontram-se patentes ao publico em placas de v,dr^f^P^® ,7™^a muitas fabricas de Lisboa. Também se for- 
urnas de mogno, aogvera etc. .izas, moldadas, entalhadas que garante o seu aper 'V > ™ referencias Torno a advertir pera toda a garantia, que 
nece a depositos de urnas aos preços das fabricas de Lisboa, pagamen.o a . u dia^ te . das nogsas tabetas e a maxima ordem e decencia© 
se dirijam diretamente a esta casa ou representantes, para sempre sustentarmo. o~ p ‘r ‘ mnrp rruito sortido e existência, 
l ambem se fornecem urnas por telegrama para qualquer freguez, em vários tamanhos equalidades, sempre mu 

W!ÍÍ!ÍllliÍ«!lÍ!ll 
líçlG) 
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Livros escolares do professor 
DB, BIBEIBO TfOBBB 

Tratado de Química Elementar (8.* Edição). Um volume de 400 , 1 ralado ae uuimica ■..euieui V pág;nas n0 formato 22Xi5'“com 122 gravuras. (PREÇO. escudos-i®5o 

Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta c.ência: as teorias qnin.icas sito medicamento trnt.d.. rm ,elem^^^fetl^r.Ísa^eníe 
a parte descritiva é rica na indicação de expenências atraente, e preparaçde, de verdade.ro tnteresse na v. a prât.ca^ .i os proI,m s W™"»» ‘h J1™“'mep“blie-% em nuas. 
tratados em secçSo especial acompanhados de modelos literais e eiompl.flcaçdos numér.cas da d.spos.çío dos ilcu os. fc-l. eon >Pé.id.o• J" «JU* ™ profe ido por distinto^ professores, 
t.dos 08 liceus e seminários, no Instituto lnduslnail o Comercial do Porto, e em d.versas oscolas normais, industriais e agrícolas, continu.ndo a ser o compendio pr i p 

Lições de Física do curso geral dos liceus e escolas normais Í12 * Edição). . ^rn . _ ,MO 
Um volume de 396 páginas no fprmato 22X15cm com 400 gravuras. PREÇO, escudos 1® 

Este compendio, dividido pedaeôeicmente em pequenas lições, fot preferido por unanimidade pela Comissão p®10 ®”8rn“ ^Diarf^do^roverno** #^kÍT do°m*»m* MÔ°FoiCno- 

nas de comercio e agrícolas 

Traía <1© de F.a.ca Blco.eo.ar (,«.■ Edição), 22><|5„ com ,5, R1,vurs5 I>REço, ccudc-,®8„ 

acompanhados da indicacác dos artigos da dontr.na do texto a que se referem © das fármol.s ■mpr-.M 1 soa re-olnçá,,. . 

ímmhmvhhí as pessoas qu© desejam adquirir noçflei dos tecOraenos da natureia encontram elementos que devem satislator ás exigências do seu espirito. 
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0 que todos 
devem saber 3^ 
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Está publicado o n.° 8 
desta interessaote revista 
semanal. 

Este exemplar é ilustra¬ 
do com uma bela pagina 
literaria, impressa em pa¬ 
pel couché. 

ASSINATURA PERMANENTE 

EDITORES 

ALMEIDA, MIRANDA & SODSÂ LTD. 
133, Rua tios Poiaes 

de S. Bento, 133 
LISBOA 

sioaB qa* aeíejara Bgvw' “wr ,w"-- - 
LISBOA Livraria Ferir., Po» Nov, do Aln-ede. 70.-P0BTO Livraria Chardron.Ko» das Carmelitas, 1U—COIMBRA Livrana França Amado, Rua Fermra Borges. 115 

EXERCÍCIOS DE ESTILO 
para as Escolas Primarias- 
Temas de Redação e Com¬ 
posição, por Manuel de Me¬ 
lo E’um iivrinho indispen¬ 
sável para todas as escolas 
primarias. Preço, 12 centa¬ 
vos brochado e 16 cario- 
nado. 

Livraria Figueirinhas- 
Porto e nas principaes li¬ 
vrarias. 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERP O E BRONZE 

DE 

MANOEL CARVALHO 

-FARO- 

(Jhmstnuião dc poçns ^rtcztanos—Uemlcm-sc maíerines pura as mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da provinda do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e ctvis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. | 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agricolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 
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Tipografia fio HERALDO 
ítUA 1/ DE DEZEMBBÔ-» FASO 

UJ 

Nesta acreditada e conhecida casa, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipogvaficos, 
ta-s como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

IMPRESSÃO DE 

LifEOS 
N’es:e estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 

lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de ofícios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

SEM COMPETÊNCIA 

a 

ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 

jn IÍW 


